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Resumo 

Introdução: O desafio enfrentado pelo Sistema Nacional de Farmacovigilância (SINAF) no Brasil é aprimorar a captação e a qualidade 
das notificações, incluindo aquelas provenientes da indústria. Além disso, é fundamental gerar sinais de segurança dentro do contexto 
nacional e comunicar os riscos de maneira oportuna tanto para os profissionais de saúde quanto para a população em geral. Objetivo: 
Relacionar a farmacovigilância ao uso indiscriminado de quinolonas e fluoroquinolonas, bem como identificar alguns efeitos adversos e 
mecanismos de ação consequentes do uso. Materiais e Métodos: Foi realizada uma revisão bibliográfica de artigos em inglês e 
português, através do PubMed e Scielo publicados no período de 2002 até 2023. Estudos adicionais, através de pesquisa bibliografias 
de artigos primários, resumos de conferências, matérias da ANVISA, dados da OMS. Referencial teórico: A automedicação com 
antimicrobianos emerge como uma prática alarmante que tem ganhado destaque nos cenários de saúde pública em todo o mundo, o 
uso indiscriminado de fluoroquinolonas e quinolonas traz um olhar com mais critério e cuidado, tendo em vista que foi proibido o uso do 
mesmo devido alguns relatos de pacientes que apresentaram reações adversas graves, a agência americana FDA (Food and Drug 
Administration) emitiu vários alertas nas bulas desses medicamentos ao longo dos anos.Conclusão: Esse estudo só foi possível ser 
realizado pela fase tão importante que é a farmacovigilância, as fluoroquinolonas estão sendo monitoradas e novos estudos devem 
surgir, avaliando seus efeitos adversos, alterações nas prescrições. 
Palavras-Chave: Quinolonas, Fluoroquinolonas, farmacovigilância, resistência aos antimicrobianos, uso indiscriminado. 
 
Abstract 
 
Introduction: The challenge faced by the National Pharmacovigilance System (SINAF) in Brazil is to improve the capture and quality of 
notifications, including those from industry. Furthermore, it is essential to generate safety signals within the national context and 
communicate risks in a timely manner to both healthcare professionals and the general population. Objective: To relate 
pharmacovigilance to the indiscriminate use of quinolones and fluoroquinolones, as well as to identify some adverse effects and 
mechanisms of action resulting from their use. Materials and Methods: A bibliographical review of articles in English and Portuguese 
was carried out, through PubMed and Scielo published in the period from 2002 to 2023. Additional studies, through research bibliographies 
of primary articles, conference abstracts, ANVISA materials, WHO data. 

Conclusion: This study was only possible to be carried out due to the important phase of pharmacovigilance, fluoroquinolones are being 
monitored and new studies must emerge, evaluating their adverse effects and changes in prescriptions. In some cases, such as infections 
that may have resulted without treatment or that are not serious, such as tonsillitis, the EMA recommended restricting it, i.e. situations 
that would not require use. The use of this drug must be monitored by a professional and in case of any symptoms of pain or inflammation 
in any tendon, or if the patient shows any sign of neuropathy, the treatment must be discontinued.  
Keywords: Quinolones, Fluoroquinolones, pharmacovigilance, antimicrobial resistance, indiscriminate use. 
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Introdução 

 

É evidente que a automedicação é um 

fenômeno preocupante que afeta significativamente a 

população adulta do Brasil. Segundo a revisão 

sistemática de Domingues et al., 2015), uma alta 

incidência de automedicação entre os adultos, indica 

uma tendência alarmante de usuários que se 

automedicarem sem a orientação de profissionais de 

saúde qualificados. Esse comportamento pode levar 

a consequências graves para a saúde, como efeitos 

colaterais indesejáveis, interações medicamentosas 

prejudiciais e agravamento de condições médicas 

preexistentes. Além disso, a automedicação pode 

mascarar sintomas de doenças subjacentes, 

dificultando o diagnóstico e tratamento adequados. 

Diante desse cenário, é crucial aumentar a 

conscientização pública sobre os riscos associados à 

automedicação e promover a importância de buscar 

orientação médica para garantir um uso seguro e 

eficaz dos medicamentos. 

A automedicação com antimicrobianos emerge 

como uma prática alarmante que tem ganhado 

destaque nos cenários de saúde pública em todo o 

mundo. A facilidade de acesso a esses 

medicamentos, juntamente com a falta de 

conscientização e conhecimento sobre os riscos 

associados, leva muitas pessoas a utilizá-los por 



 

conta própria, sem orientação médica. Contudo, esse 

costume inadequado pode ter sérias repercussões, 

especialmente no que se refere à resistência 

bacteriana, que se tornou um dos maiores desafios 

globais em saúde. A resistência bacteriana representa 

uma resposta natural das bactérias à exposição 

constante a antimicrobianos. 

 Quando esses medicamentos são usados 

indiscriminadamente ou em doses inadequadas, as 

bactérias têm maior probabilidade de desenvolver 

mecanismos de resistência, tornando-se menos 

suscetíveis aos efeitos dos antimicrobianos. Essa 

situação não apenas coloca em risco a saúde 

individual, mas também representa uma ameaça 

significativa para a saúde pública como um todo. 

(Silveira et. al., 2023) 

Pepe et.al., (2020), destaca o papel 

fundamental desempenhado pelos Sistemas 

Nacionais de Farmacovigilância (SINAF) na gestão do 

risco sanitário, destacando sua função crucial na 

identificação, avaliação e minimização de riscos 

relacionados ao uso de medicamentos. Ao fazê-lo, 

esses sistemas desempenham um papel vital na 

promoção do uso racional de medicamentos, na 

segurança do paciente e na melhoria geral da 

qualidade do cuidado. No entanto, a crescente 

tendência de registros acelerados de novas 

substâncias representa um desafio significativo. O 

aumento dessa prática dificulta a avaliação adequada 

da eficácia e segurança dessas novas substâncias, 

criando obstáculos tanto para a regulação 

contemporânea quanto para a proteção da saúde 

pública.  

Esse cenário ressalta a importância de uma 

abordagem equilibrada que permita a inovação na 

indústria farmacêutica, ao mesmo tempo em que 

garante a segurança e eficácia dos medicamentos 

disponíveis no mercado, reforçando a necessidade de 

colaboração contínua entre reguladores, profissionais 

de saúde e a indústria para enfrentar esses desafios 

complexos.  

O desafio enfrentado pelo Sistema Nacional de 

Farmacovigilância (SINAF) no Brasil é aprimorar a 

captação e a qualidade das notificações, incluindo 

aquelas provenientes da indústria. Além disso, é 

fundamental gerar sinais de segurança dentro do 

contexto nacional e comunicar os riscos de maneira 

oportuna tanto para os profissionais de saúde quanto 

para a população em geral (Pepe et al., 2020). 

Os primeiros membros da classe das 

quinolonas eram eficazes principalmente contra a 

maioria das enterobactérias, Staphylococcus, 

Streptococcus e Pseudomonas aeruginosa.  Em 

contrapartida, as quinolonas mais recentes, 

conhecidas como fluoroquinolonas, apresentam um 

espectro de ação mais amplo em comparação com as 

versões mais antigas. Geralmente, essas substâncias 

demonstram alta eficácia contra bactérias Gram-

negativas aeróbias e apresentam atividade 

intermediária contra cocos Gram-positivos. Vale 

ressaltar que, de forma geral, as quinolonas 

demonstram menor eficácia contra estafilococos e 

estreptococos em comparação com as bactérias 

Gram-negativas (Gouvea, 2014).  

Uma das principais opções terapêuticas para 

tratar infecções causadas por bactérias Gram-

negativas são as fluoroquinolonas. Esses 

medicamentos pertencem a uma classe de agentes 

antimicrobianos sintéticos de amplo espectro, e estão 

entre os três tipos mais amplamente prescritos tanto 

na prática médica humana quanto na veterinária.  

A Organização Mundial da Saúde (OMS) 

considera as fluoroquinolonas como antimicrobianos 

críticos no tratamento de infecções em seres 

humanos e as recomenda como fármacos de primeira 

linha para infecções graves causadas principalmente 

por enterobactérias. No entanto, tem sido observado 

um aumento substancial na resistência a essas 

substâncias, tanto em amostras obtidas de seres 

humanos e animais domésticos, como em amostras 

provenientes do meio ambiente. Portanto, a detecção 

de cepas bacterianas resistentes a essa classe de 



 

medicamentos em ambientes isolados pode servir 

como um alerta para a exposição a esses fármacos 

no ambiente, destacando a importância de uma 

abordagem cuidadosa e racional ao uso de 

antimicrobianos para mitigar a disseminação da 

resistência (Vianello, 2020). 

Os efeitos adversos mais frequentemente 

observados com o uso terapêutico de quinolonas e 

fluoroquinolonas estão vinculados ao sistema 

gastrointestinal (entre 3% e 6%), e incluem sintomas 

como náuseas, vômitos, diarreia, dor abdominal, 

dispepsia e flatulência. Alguns tipos de quinolonas, 

tais como ciprofloxacina, norfloxacina e levofloxacina, 

têm sido associados a lesões nos tendões, 

principalmente no Tendão de Aquiles, por meio de um 

mecanismo ainda pouco compreendido; essas lesões 

podem se manifestar como tendinite ou ruptura do 

tendão, mas é importante notar que a ocorrência é 

rara. Já os efeitos colaterais relacionados ao sistema 

nervoso central (SNC) afetam de 1% a 4% dos casos. 

(Conceição; Alves, 2018) 

 Ao avaliar a neurotoxicidade dessa classe de 

antimicrobianos, é fundamental distinguir entre 

reações leves no SNC e aquelas consideradas graves 

ou severas, que exigem a suspensão do tratamento. 

Devido ao seu amplo espectro e à facilidade de 

administração, esses medicamentos são 

extensivamente empregados na comunidade, e esse 

uso excessivo não se limita apenas ao campo médico, 

mas também é observado na indústria e na medicina 

veterinária, sendo identificado como um dos principais 

impulsionadores do surgimento e propagação da 

resistência antimicrobiana a esses medicamentos. 

(Conceição; Alves, 2018) 

Considerando as evidências citadas e a 

importância desta classe de antimicrobianos, o 

objetivo deste trabalho é relacionar a 

farmacovigilância ao uso indiscriminado de 

quinolonas e fluoroquinolonas, bem como identificar 

alguns efeitos adversos e mecanismos de ação 

consequentes do uso. 

 

Metodologia 

Foi realizada uma revisão bibliográfica de artigos em 

inglês e português, através do PubMed e Scielo 

publicados no período de 2013 até 2023. Estudos 

adicionais foram identificados através de pesquisa 

bibliografias de artigos primários e resumos de 

conferências. 

As palavras de busca utilizadas foram Drug-

Related Side Effects and Adverse Reactions, 

Antimicrobial e Aged. Todas as pesquisas foram 

limitadas a seres humanos. Os artigos foram 

excluídos quando, após leitura, não se referiam ao 

objetivo principal da presente pesquisa. Análise 

descritiva dos artigos foi realizada. 

 

Referencial teórico 

Segundo a OMS (2005) a definição de 

farmacovigilância é a ciência e as atribuições 

referente a identificação, análise, consciência e 

precaução dos efeitos adversos e algumas outras 

complicações associadas aos medicamentos. 

A Farmacovigilância deve ser seguida por 

toda e qualquer indústria, pois o medicamento pode 

provocar efeitos adversos e na balança o peso maior 

e mais importante são os benefícios que o paciente 

vai ter com o fármaco. Ainda possui uma forte 

influência nos pós registro de medicamentos, pois de 

acordo o sistema nacional de farmacovigilância 

(SINAF) no Brasil a aplicação exata, nos ensaios 

clínicos monitorados, a seguridade, e estabelecida da 

fase l a fase lV e eficiências após o uso dos 

medicamentos, são noções focada no parecer para o 

cadastro e incorporação dos novos medicamentos na 

organização de saúde, essa fase da farmacovigilância 

pode ser chamada também de fase pós 

comercialização. 

De acordo com Domingues  et al., 2015 o 

Brasil é considerado um dos países que mais possui 

usuários de medicamentos, o mercado fatura em 



 

média 22,1 bilhões de dólares ao ano. A categoria 

farmacêutica é formada por cerca de 480 empresas 

que atuam exatamente com a fabricação, 

dispensação e comercialização de medicamentos 

Domingues et al.,(2015) explica que a  vasta 

ampliação de medicamentos contribui para o aumento 

significativo do uso indiscriminado. Segundo a OMS 

mais de 50%  de muitos fármacos são erroneamente 

receitados, liberados e comercializados, e uma parte 

é usada de forma errada. Uma das causas que 

colaboram para o uso falho dessas drogas é o hábito 

impróprio   da automedicação. 

Segundo Domingues et. al.,2015,p.6 “ Os 

estudos acima mostram que as mulheres são as que 

mais praticam a automedicação. Em apenas um 

estudo desta revisão,17 elaborado antes do ano 2000 

e apresentando baixa qualidade metodológica, a 

prevalência da automedicação foi maior entre as 

mulheres”. 

Como aponta Xavier  et al.,(2021)  e grave a 

decorrência da automedicação estão as intoxicações 

medicamentosas, que acontecem em razão aos 

meios complexos pertinentes aos procedimentos 

farmacodinâmicos e farmacocinéticos cercados,  com 

seus aspectos individuais, com propriedades 

farmacêuticas das drogas e com interações 

medicamentosas entre medicamentos e alimentos.   

Segundo a Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (ANVISA) por ano morrem em média 700 mil 

pessoas em todo o mundo por doenças causadas por 

bactérias resistentes aos antimicrobianos. É 

considerado que até 2050 essas mortes hão 

possibilidade de chegar a 10 milhões de pessoas 

(uma pessoa a cada três segundos) excedendo as 

mortes atribuídas ao câncer que nos dias de hoje 

lidera o ranking em número de óbitos. Caso não sejam 

adotados parâmetros de enfrentamento aos 

microorganismos multirresistentes a riqueza pode 

gerar um déficit de 100 trilhões de dólares nos 

próximos 30 anos, onde ampla parte será reservada a 

despesas hospitalares na intervenção desses 

pacientes infectados. (ANVISA,2017). 

A causa de resistência tem sido relatada 

desde o uso em quantidades grandes de penicilina 

após a segunda Guerra Mundial com a agilidade do 

surgimento das primeiras cepas de bactérias Gram 

positivas sem sucesso a antimicrobianos penicilínicos 

e logo mais tarde esse evento começou a ser 

expresso nas Gram negativas e disseminar de forma 

desenfreada mundialmente. 

(SILVEIRA, 2023). 

A Anvisa realiza anualmente uma Semana de 

Conscientização sobre a Resistência aos 

Antimicrobianos. No ano de 2023 não foi diferente, foi 

realizado um podcast que reúne uma série de 

entrevistas com especialistas de diversas áreas, pois 

entende ser que esse trabalho é constituído por uma 

equipe multidisciplinar tais como médicos, 

farmacêuticos, biomédicos, enfermeiros e etc. Foram 

abordados os seguintes temas: resistência aos 

antimicrobianos no Brasil e no mundo; Programa de 

Gerenciamento de Antimicrobianos (PGA), sua 

importância na prevenção da disseminação de 

microrganismos multirresistentes e o papel dos 

diversos profissionais de saúde (médico, 

farmacêutico, enfermeiro, microbiologista e médico 

veterinário) na sua implementação; e o papel da 

Comissão de Prevenção e Controle de Infecção 

Hospitalar (CCIH). (ANVISA,2023) 

O aumento da resistência aos 

antimicrobianos emerge como uma séria ameaça à 

saúde pública, colocando em perigo a eficácia dos 

tratamentos futuros para infecções bacterianas. A 

Organização Mundial da Saúde (OMS) alerta para a 

possibilidade concreta de entrarmos em uma era pós-

antibiótica no século XXI (World Health Organization, 

2014). Apesar de sua prevalência na comunidade 

estar associada à pressão seletiva decorrente do uso 

de antimicrobianos, estudos recentes têm revelado a 

existência de bactérias multirresistentes em 

comunidades remotas, com exposição mínima ou 

nula a esses agentes terapêuticos. A resistência 

antimicrobiana ocorre naturalmente com o passar do 

tempo, normalmente por meio de mudanças 



 

genéticas. No entanto, o uso incorreto e excessivo de 

antimicrobianos está acelerando esse processo.  

(Leistner et. al., 2013). 

Neste contexto, a detecção de resistência 

bacteriana em seres humanos que habitam áreas 

isoladas, distantes das influências resultantes do uso 

indiscriminado de antimicrobianos, desperta grande 

interesse entre os pesquisadores. Isso se torna um 

ponto crucial para a elaboração de estratégias e 

políticas que visem controlar a disseminação desse 

fenômeno (Pallecchi et. al.,2012). 

Um dos principais recursos terapêuticos para 

combater infecções bacterianas são as 

fluoroquinolonas. Pertencentes a uma categoria de 

antimicrobianos sintéticos de amplo espectro, essas 

substâncias ocupam uma posição destacada entre as 

três classes mais prescritas tanto na prática médica 

humana quanto veterinária (Critchley et. al., 2019).  

Reconhecidas pela Organização Mundial da 

Saúde (OMS) como antimicrobianos fundamentais 

para tratamento em humanos, são também indicadas 

como fármacos de primeira escolha para tratar 

infecções graves por enterobactérias. No entanto, 

mesmo com sua importância, níveis significativos de 

resistência às fluoroquinolonas foram identificados em 

amostras de origens diversas, incluindo humanos, 

animais domésticos e o ambiente (Delgado et. al., 

2015). 

Em enterobactérias, a resistência às fluoroquinolonas 

é normalmente associada a mutações pontuais 

cromossômicas nas regiões determinantes de 

resistência às quinolonas (QRDR) e nos genes que 

codificam a DNA-girase e a topoisomerase IV, 

enzimas essenciais na replicação do DNA bacteriano. 

Além disso, observa-se o surgimento da resistência 

às quinolonas mediada por plasmídeos (PMQR) em 

enterobactérias, envolvendo genes como qepA e 

oqxAB, responsáveis por bombas de efluxo, os genes 

qnr, que codificam proteínas QNRs protetoras do alvo 

desses antimicrobianos, e o gene aac(6)Ib-cr, que 

codifica modificações enzimáticas (Jiang et. al., 

2014).  De acordo com a Lecturio, 2022 na figura 1 os 

mecanismos de ação as fluoroquinolonas impede sem 

intervalo a síntese de DNA bacteriano ao se vincular: 

Topoisomerase II (DNA girase) em organismos gram-

negativos Topoisomerase IV em organismos gram-

positivo. Enzimas da topoisomerase passa o DNA 

inicialmente da replicação têm movimentação de 

nuclease (clivagem de DNA) e ligase (reparação de 

DNA). A ligação da fluoroquinolona às enzimas tem 

ação em: Inibição tão somente da atividade da ligase, 

afastamento de DNA sem capacidade para reparar o 

DNA, suspensão da replicação de DNA com cadeias 

de DNA rompido, morte celular → as fluoroquinolonas 

são bactericidas. 

Figura 1: Mecanismos de ação fluoroquinolonas  

 

Fonte: Lecturio, 2022 

 

 

 Levando em consideração que essa classe 

de antimicrobianos é completamente sintética, há 

relatos de que sua introdução no ambiente pode 

ocorrer por meio de diversas fontes, como a 

contaminação por esgoto humano, utilização em 

animais de criação e liberação de resíduos industriais. 

Portanto, a detecção de cepas resistentes a esses 



 

fármacos em ambientes isolados pode servir como 

um alerta para a exposição a tais substâncias nesse 

contexto específico (Johnning et. al., 2015). 

Dessa forma, segundo Pallecchi (2012), 

torna-se crucial implementar imediatamente ações 

destinadas a promover o uso adequado dos 

antimicrobianos disponíveis. Isso implica no 

conhecimento aprofundado das bactérias 

multirresistentes nos centros urbanos e na 

compreensão dos mecanismos pelos quais essas 

cepas se disseminam para a comunidade. 

As fluoroquinolonas constituem uma 

categoria de antimicrobianos sintéticos direcionados 

às topoisomerases, especificamente à DNA-girase e 

à topoisomerase IV, que desempenham papel crucial 

na manutenção da topologia do DNA. Os genes gyrA 

e gyrB codificam a DNA-girase, enquanto parC e parE 

codificam a topoisomerase IV, sendo estes últimos 

dois conhecidos em Staphylococcus aureus como 

grIA e grIB. Além disso, parC é homólogo a gyrA, e 

parE é homólogo a gyrB. As modificações 

cromossômicas nos genes que codificam suas 

proteínas-alvo, especialmente gyrA e parC, são as 

causas mais comumente observadas de resistência 

bacteriana a essa classe de antimicrobianos. De 

acordo com a tabela 1 é possível ver as grandes 

fluorquinolonas e suas gerações e indicações clínicas. 

 

Tabela 1: Classificação dos grupos da Quinolonas 

 

Fonte: PUC Rio, 2011 

A região cromossômica que abriga esses 

genes é denominada região QRDR (Quinolone 

Resistance-Determining Region). É evidente que a 

resistência bacteriana a essa classe de fármacos está 

em ascensão globalmente, sobretudo em 

enterobactérias (Jiang et. al., 2014) 

 

De acordo com Pebmed (2021) o uso de 

quinolonas foi suspenso pois trouxeram sérias 

complicações, os efeitos marcantes relacionados ao 

uso de quinolonas vem sendo mencionado tendinite, 

neuropatias, alterações de memória e aneurismas ou 

dissecção de aorta, entre outros. Portanto, em 2018 o 

FDA iniciou as recomendações recapitulando a 

função dessa classe de medicação em pacientes de 

alto risco: pessoas com enfermidade cardiovascular 

ou aneurismas já detectados, hipertensos, idosos e 

indivíduos com doenças genéticas que provoca 

alteração dos vasos sanguíneos. Em 2018 o uso das 

quinolonas também foi limitado na Europa. Embora, 

continuam sendo extensamente utilizadas. 

Não se recomenda o uso de fluoroquinolonas 

durante a amamentação, por estas razões sua 

prescrição de deve ser sempre cautelosa, com a 

avaliação individual de cada caso clínico, em que é 

avaliado os riscos e os benefícios da terapia com 

estes antimicrobianos (MSD, 2022). 

De uma forma geral a farmacovigilância 

voltada às fluorquinolonas é um assunto que tem 

relevância crítica em seu uso terapêutico, já que em 

2016 tínhamos outras alternativas para tratamento de 

infecções. As indústrias farmacêuticas têm uma 

grande responsabilidade que é o acompanhamento 

de fármacos dessa classe no mercado, em 2017 a 

agência regulamentadora alemã German Medicines 

Authority (BfArM) realizou um levantamento junto com 

a à European Medicines Agency (EMA) sobre as 

possíveis reações adversas causadas pelas 

quinolonas. Em junho de 2018 o PRAC verificou que 

as fluoroquinolonas estão associadas com reações 

adversas graves, por muito mais tempo e que podem 

trazer danos a vários órgãos. (Planak, 2019). 

Conclusão: 

Uma das razões para a utilização inadequada 

das fluoroquinolonas está associada à qualidade das 

informações disponíveis ao paciente para o uso 

apropriado desses medicamentos. A ausência de 

informações durante a consulta, especialmente em 



 

relação à posologia e ao tempo de tratamento com 

esse fármaco, pode levar o paciente a interromper o 

tratamento assim que observar melhorias em seu 

quadro clínico, deixar de administrar o medicamento 

nos intervalos corretos ou utilizá-lo de maneira 

inadequada. Através dessa pesquisa foi possível 

concluir que as fluoroquinolonas são antimicrobianos 

que apresentam um resultado excelente pelo 

farmacocinético e farmacodinâmico. No entanto, 

várias quinolonas sofreram alteração na sua licença 

suspensa após terem sido determinadas para uso 

clínico devido levamento de reações adversas graves, 

incluindo óbito de pacientes. 

Para evitar ineficácia no tratamento, 

recorrência da doença, reações adversas e a seleção 

de bactérias resistentes, é crucial que o paciente 

compreenda a duração do tratamento e o intervalo 

entre as administrações do fármaco, contribuindo 

assim para o sucesso terapêutico. Além disso, um 

diagnóstico preciso desempenha um papel 

fundamental no êxito do tratamento. 

 É essencial que o profissional de saúde seja 

capaz de distinguir as infecções causadas por vírus 

daquelas provocadas por bactérias, seja por meio de 

uma presunção fundamentada ou pela confirmação 

do agente patogênico responsável pela infecção. 

Somente dessa forma é possível fazer a escolha 

apropriada do antibiótico, promovendo um tratamento 

eficaz e evitando complicações decorrentes do uso 

inadequado de medicamentos antimicrobianos. 

Esse estudo só foi possível ser realizado pela 

fase tão importante que é a farmacovigilância, as 

fluoroquinolonas estão sendo monitoradas e novos 

estudos devem surgir, avaliando seus efeitos 

adversos, alterações nas prescrições. Em alguns 

casos   como por exemplo infecções que podem ter 

resultado sem tratamento ou que não são graves, 

como amigdalite foram recomendados pela EMA 

restrição dele, ou seja situações que não teriam 

necessidade de uso. O uso desse fármaco deve ser 

acompanhado por um profissional e em qualquer 

sintoma de dor ou inflamação em qualquer tendão, ou 

se o paciente apresentar qualquer sinal de neuropatia 

o tratamento deve ser descontinuado.  
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